
COMPROMISSO COM O SEMIÁRIDO 
 

O governo federal vai investir R$ 2.7 bilhões para enfrentar a estiagem no semiárido. 
Implantação de cisternas, reforço da distribuição de água por carro-pipa, linha especial 
de crédito para pequenos e médios agricultores e redução do valor da saca do milho são 
algumas das ações emergenciais coordenadas pelo Ministério da Integração Nacional. 
Os trabalhos contam com apoio de diversos órgãos federais e dos governos estaduais. 
 
 
 
 
 
AÇÕES DE EMERGENCIA PARA ENFRENTAR A ESTIAGEM 
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+ UM MILHÃO DE AGRICULTORES BENEFICIADOS PELO BOLSA ESTIAGEM  
 
 
 
 
GARANTIA SAFRA  
 
Pela primeira vez na história do Garantia-Safra, agricultores de municípios aderidos ao 
seguro recebem o pagamento do benefício no mês de junho. São 76.028 agricultores e 
agricultoras de 111 municípios da Bahia e de Minas Gerais. O benefício é coordenado 
pelo Ministério do Desenvolvimento Agrário  
 
O valor total do repasse é de R$ 680,00, divido em cinco parcelas, pago por meio de 
cartões eletrônicos da Caixa Econômica Federal. São beneficiados agricultores, com 
renda de até 1,5 salários mínimos, de municípios que perderam, ao menos, 50% da 
produção. Outros municípios serão beneficiados pelo Garantia-Safra a partir de julho. 
 
Quem pode participar? 
Todos os agricultores que preencherem os seguintes requisitos: 
- Ser agricultor familiar nos moldes do Pronaf (www.mda.gov.br/saf); 
- Tiver renda bruta familiar mensal de até 1,5 (um e meio) salário mínimo; 
- Cultivar áreas não irrigadas; 
- Cultivar área entre 0,6 ha e 10 ha; 
- Efetuar a adesão ao Garantia Safra antes do plantio. 
 

UM MILHÃO DE AGRICULTORES BENEFICIADOS PELO BOLSA ESTIAGEM E GARANTIA-SAFRA 

MAIS DE 200 MIL CISTERNAS INSTALADAS ATÉ O FIM DO ANO DENTRO DO ÁGUA PARA TODOS 

MILHO PARA RAÇÃO ANIMAL COM PREÇO REDUZIDO 

2.400 POÇOS RECUPERADOS 

R$ 1 BILHÃO EM CRÉDITO FACILITADO PARA AGRICULTORES, COMERCIANTES E SETORES DA INDÚSTRIA 

3.360 CAMINHÕES PIPA 



 
 
 

 
 
 
 
 
BOLSA ESTIAGEM  
 
Mais de 113 mil agricultores de 263 cidades de Minas Gerais, Bahia, Pernambuco, Piauí 
e Sergipe que tiveram prejuízo com a estiagem recebem em junho a primeira parcela, de 
R$ 80, do Bolsa Estiagem. A quantia total do benefício é de R$ 400, disponibilizado em 
cinco vezes por meio do cartão de pagamento do Bolsa Família, do cartão Cidadão ou 
de outros mecanismos de auxílio do governo federal.  
 
O próximo repasse será em 18 de julho e vai atender cerca de 400 mil beneficiários em 
mais 800 municípios do semiárido. A escolha das primeiras cidades foi baseada no 
tempo de reconhecimento por situação de emergência. Para quem não possui cadastro 



no CadÚnico, a Caixa Econômica Federal vai efetuar o repasse por meio do Cartão 
Cidadão.  

 
Critérios para adesão ao Bolsa Estiagem:  
 
- Residir em município em Situação de Emergência ou Estado de Calamidade Pública, 
cujo reconhecimento pelo Poder Executivo Federal tenha ocorrido entre 1º de janeiro e 
31 de outubro de 2012; 
 
- Ser agricultor familiar com Declaração de Aptidão ao Pronaf (DAP); 
 
- Possuir renda familiar mensal média de até 2 (dois) salários mínimos, em 
conformidade com a Lei 10.954/2004; 
 
- Estar cadastrado no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal 
(CadÚnico); 
 
- Não ter aderido ao Programa Garantia Safra 2011/2012. 
 
 

 
 
 
ÁGUA PARA TODOS  
 
As metas inicialmente estabelecidas foram 
antecipadas. Serão investidos R$ 799 milhões por 
meio de convênios com os estados afetados pela 
seca. O objetivo é instalar cisternas, sistemas 
simplificados de abastecimento, barreiros e ainda 
poços. 
 
O Água para Todos é parte do Brasil sem Miséria e 
tem a meta de universalizar o acesso e o uso da água 
às populações em situação de extrema pobreza. O 
trabalho é feito em parceria com Ministério do 
Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS).  



 
 
 

 
Em seu primeiro ano de atuação o Água 
para Todos beneficiou 111 mil famílias 
com a instalação de cisternas para 
população do semiárido nordestino. Até o 
fim do ano serão cerca de 200 mil 
cisternas. A meta é atingir 750 mil.  
 
 
 
 
 

 
 

 
 
LEILÃO DE MILHO  
 
O governo federal disponibilizou 400 mil toneladas de milho para ração animal por um 
valor mais baixo. São 200 mil toneladas para os pequeno e 200 mil toneladas para os 
médios produtores. Esta quantidade pode ser ampliada de acordo com a necessidade.  
 
A medida visa atender criadores de localidades na área de atuação da Superintendência 
de Desenvolvimento do Nordeste (Sudene) onde as cotações subiram pela quebra de 
safra provocada pela estiagem. A operacionalização fica a cargo da Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab).  



 
Pequenos produtores poderão adquirir, individualmente, até 3 toneladas de milho, 
enquanto as cooperativas podem chegar ao limite de 3 mil toneladas. O valor da saca de 
60kg é de R$ 18,10, inferior à média cobrada no semiárido, de R$ 45,00.  
 
A operação de venda destina-se apenas para os produtores enquadrados no Pronaf, 
localizados em municípios com decreto calamidade pública. As cooperativas terão que 
apresentar a Declaração de Aptidão ao Pronaf (DAP) para se habilitar a participar do 
programa.  
 
A Portaria Interministerial nº 470 que autoriza a operação foi assinada pelos ministérios 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Fazenda e Planejamento, e publicada em 
25/05 no Diário Oficial da União. 
 
 
 
 
RECUPERAÇÃO DE POÇOS  
 
Serão investidos R$ 60 milhões para a recuperação de poços sob responsabilidade da 
Secretaria Nacional de Defesa Civil. 
 

 
 

 
 
COMITÊS ESTADUAIS 
 
O Ministério da Integração Nacional instituiu o Comitê Integrado de Combate a 
Estiagem na região do semiárido brasileiro. A cargo do Centro Nacional de 
Gerenciamento de Riscos e Desastres (CENAD), ao comitê compete a articulação, 



coordenação e acompanhamento das ações de enfrentamento da estiagem 
desencadeadas pelos órgãos do governo federal, estadual e municipal.  
 
O comitê é composto em cada estado por técnicos da Sedec e dos Ministérios do 
Desenvolvimento Social e Combate à Fome; de Minas e Energia; do Desenvolvimento 
Agrário; do Exército Brasileiro; representantes da Defesa Civil de cada estado e 
representante da Associação dos Municípios de cada estado. 
 
 
 
 
 
LINHA ESPECIAL DE CRÉDITO PARA ESTIAGEM NO NORDESTE   
 
Por meio do Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste (FNE) foi 
disponibilizado R$ 1 bilhão para concessão de crédito de investimento, capital de giro e 
custeio agrícola e pecuário para produtores rurais, comerciantes, prestadores de 
serviços, empresas agroindustriais e industriais prejudicados pela estiagem na área de 
atuação da Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste (Sudene).  
 
O limite de crédito varia de R$ 12 mil a R$ 100 mil, com juros de até 3,5% ao 
ano. Serão beneficiados, por meio do Banco do Nordeste, os empreendimentos 
localizados em municípios com decretos de Situação de Emergência ou Estado de 
Calamidade Pública reconhecidos pela Secretaria Nacional de Defesa Civil, a partir de 
1º de dezembro de 2011. 
 
São três linhas de crédito: 
 

1- Crédito de até R$ 2.500 para agricultores familiares, enquadrados no “Grupo 
B” Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf B). 
Com juro anual de 1%, poderá ser pago em até 10 vezes, com 3 anos de carência 
e 40% de rebate para os que pagarem em dia. 
 

2- Demais agricultores familiares ligados ao Pronaf poderão obter crédito de R$ 
2.500 a R$ 12 mil com juro de 1% ao ano, 3 anos de carência e 40% de rebate a 
adimplentes. 
 

3- Limite de financiamento de R$ 12 mil a R$ 100 mil para empreendedores 
individuais, empresas industriais, comerciais e de prestação de serviços, 
cooperativas de produção, associações, agroindústrias e produtores rurais. Com 
juro anual de 3,5%, o crédito poderá ser pago em 10 anos com carência de 3 
anos. 

 
 

 
 
OPERAÇÃO CARRO-PIPA  
 
Serão aplicados R$ 164,6 milhões na Operação Carro Pipa, coordenada pela Secretaria 
Nacional de Defesa Civil. São 3.360 carros-pipas contratados em 640 municípios. 



 
Os recursos desta operação são repassados de acordo com solicitação do Ministério da 
Defesa, com base no Plano de Trabalho apresentado. O Exército é o responsável pela 
logística de distribuição.  
 
Em 2011, o Ministério da Integração Nacional repassou R$ 180 milhões. Em 2012, até 
maio, foram investidos R$ 103 milhões na operação. 
 
 
 
 
OBRAS ESTRUTURANTES  
 
O governo federal vai investir R$ 16 bilhões em ações estruturantes no semiárido até 
2015, apenas no âmbito do Ministério da Integração Nacional.  
 
São obras que vão garantir a segurança hídrica para brasileiros que vivem na região, 
como Projeto de Integração do Rio São Francisco, Eixão das Águas (CE), Vertente 
Litorânea (PB), Ramal e Adutora do Agreste (PE) e Canal do Sertão Alagoano (AL).  
 
A infraestrutura no abastecimento de água também está sendo ampliada e melhorada 
com a conclusão de cerca de 30 barragens, adutoras e sistemas, como o Tucano (BA), 
Seridó (RN) e Norte (MG). 
 
 

 



PROJETO DE INTEGRAÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO 

O Projeto de Integração do Rio São Francisco é um empreendimento do Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC) que vai garantir a segurança hídrica para mais de 12 
milhões de pessoas em 390 municípios dos estados de Pernambuco, Paraíba, Ceará e 
Rio Grande do Norte.  

Com investimento de R$ 8,2 bilhões, a obra atualmente conta com 4.700 trabalhadores 
– até o fim do ano este número subirá para 6.500 pessoas. São mais de 1,4 mil máquinas 
e equipamentos em operação. 

Dos 16 lotes existentes, 11 estão em atividade. O lote 5, em Jati (CE) está em processo 
de licitação. Os contratos dos lotes 3, em Salgueiro (PE), 4, em Verdejante (PE), 7, em 
São José de Piranhas (PB) estão sendo rescindidos.  

Previsto para ser finalizado em 2015, o Eixo Norte vai beneficiar mais de 7,1 milhões 
de pessoas em Pernambuco, Ceará, Paraíba e Rio Grande do Norte. Já o Eixo Leste 
beneficiará mais de 4,5 milhões de pessoas nos estados da Paraíba e Pernambuco.   

Ainda este ano será concluída uma meta piloto de 16 km, que vai da captação no 
reservatório de Itaparica até o reservatório Areias, ambos em Floresta (PE).  

O acompanhamento do Projeto é realizado por metas. Segue abaixo, mapa com as metas 
de conclusão: 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Canal de Aproximação Lote 1 Lote 2 Lote 3 

 EXÉRCITO BRASILEIRO  CARIOCA/S.A. PAULISTA/SERVENG  CARIOCA/S.A. PAULISTA/SERVENG  ENCALSO/CONVAP/ARVEK/RECORD 

Projeto São Francisco – Eixo Norte - Lotes de obras 
Execução contratual 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lote 9  Lote 10  Canal de Aproximação  

 EXÉRCITO BRASILEIRO  CAMTER S.A.   EMSA/MENDES JUNIOR 

Projeto São Francisco – Eixo Leste 
Lotes de obras – Execução contratual 


